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RESUMO 

 

A expansão do acesso à internet no Brasil e a crescente dependência de serviços digitais em 

áreas como educação, saúde, trabalho remoto e turismo têm ampliado a importância dos 

provedores de banda larga, especialmente em cidades do interior. Em Diamantina-MG, um 

município caracterizado por desafios geográficos, diversidade socioeconômica e demanda 

qualificada influenciada pela presença da UFVJM, compreender a dinâmica competitiva do 

setor torna-se fundamental. Nesse contexto, surge o problema central deste estudo: como se 

estrutura a competitividade entre os provedores locais de internet e quais fatores influenciam 

seu desempenho em um mercado marcado por baixa diferenciação e rápidas mudanças 

tecnológicas? Assim, o objetivo desta pesquisa foi analisar a competitividade entre os 

provedores de internet banda larga em Diamantina-MG com base no modelo das Cinco 

Forças de Porter, identificando barreiras, pressões estruturais, oportunidades e limitações do 

mercado. Para alcançar esse objetivo, aplicou-se um questionário estruturado enviado a nove 

empresas representativas do setor na cidade. As perguntas contemplaram os cinco elementos 

do modelo de Porter, abordando rivalidade entre concorrentes, ameaça de novos entrantes, 

poder de barganha de clientes e fornecedores, e presença de serviços substitutos como 

internet via satélite, redes móveis 4G/5G e provedores comunitários. As respostas foram 

analisadas de forma descritiva, permitindo mapear percepções empresariais e identificar 

padrões relevantes para a dinâmica local. Os resultados revelam um ambiente competitivo, 

barreiras moderadas à entrada de novos concorrentes e forte influência dos fornecedores 

sobre os custos operacionais. Ainda que o modelo de Porter tenha permitido mapear aspectos 

relevantes da dinâmica local, sua aplicação ao setor de serviços e tecnologia demonstrou 

limitações, especialmente por não considerar adequadamente fatores como inovação, 

mudança tecnológica e cooperação entre agentes. Conclui-se que, embora útil como 

ferramenta inicial de análise, o modelo exige complementações para lidar com mercados em 

constante transformação, como o de internet. 

 

Palavras-chave: Competitividade, Provedores de internet, Cinco Forças de Porter, Banda 

larga, Diamantina-MG. 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The expansion of internet access in Brazil and the growing reliance on digital services in 

areas such as education, health, remote work, and tourism have increased the importance of 

broadband providers, especially in inland cities. In Diamantina, Minas Gerais, a municipality 

characterized by geographic challenges, socioeconomic diversity, and a qualified demand 

influenced by the presence of UFVJM, understanding the competitive dynamics of the sector 

becomes essential. In this context, the central problem of this study emerges: how is 

competitiveness structured among local internet providers, and which factors influence their 

performance in a market marked by low differentiation and rapid technological change? 

Thus, the objective of this research was to analyze the competitiveness among broadband 

internet providers in Diamantina-MG based on Porter’s Five Forces model, identifying 

barriers, structural pressures, opportunities, and market limitations. To achieve this objective, 

a structured questionnaire was administered to nine companies representative of the sector in 

the city. The questions covered the five elements of Porter’s model, addressing rivalry among 

existing competitors, the threat of new entrants, the bargaining power of customers and 

suppliers, and the presence of substitute services such as satellite internet, 4G/5G mobile 

networks, and community-based providers. The responses were analyzed descriptively, 

allowing for the mapping of business perceptions and the identification of relevant patterns in 

the local market dynamics. The results reveal a competitive environment, moderate barriers 

to the entry of new competitors, and a strong influence of suppliers on operational costs. 

Although Porter’s model made it possible to map important aspects of the local dynamics, its 

application to the service and technology sector showed limitations, particularly for not 

adequately accounting for factors such as innovation, technological change, and cooperation 

among agents. It is concluded that, while useful as an initial analytical tool, the model 

requires complementary approaches to address markets undergoing constant transformation, 

such as the internet sector. 

Keywords: Broadband, Competitiveness, Diamantina-MG, Internet service providers, 

Porter’s Five Forces. 
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1​ INTRODUÇÃO 

A internet tornou-se um elemento importante para a vida contemporânea, 

sendo essencial em áreas como educação, saúde, comunicação, comércio e 

administração pública (Gozzi et al., 2024; Milio, 2001). Em um cenário cada vez mais 

digital, a demanda por acesso rápido e estável à internet cresceu de forma significativa, 

especialmente após os impactos causados pela pandemia da COVID-19, que 

intensificou o uso de plataformas online para o trabalho remoto e ensino à distância (Ho 

et al., 2023; Favale et al., 2020). Nesse contexto, os provedores de internet ocupam 

posição central na conectividade da população. 

O setor de provedores de acesso à internet tem se expandido no Brasil, com 

o surgimento de empresas regionais que buscam atender demandas específicas de 

localidades muitas vezes negligenciadas pelas grandes operadoras (Gozzi et al., 2024). 

Esses provedores locais enfrentam desafios como limitações de infraestrutura, barreiras 

regulatórias e uma concorrência acirrada, que exige estratégias para se manterem 

competitivos (Mcnally et al., 2018). 

O serviço de acesso à internet, especialmente na modalidade de banda larga, 

apresenta características típicas de uma commodity service. Serviços classificados como 

commodity são aqueles considerados essenciais, homogêneos e pouco diferenciados, em 

que os consumidores percebem valor principalmente em termos de preço e desempenho 

básico, em vez de atributos exclusivos do fornecedor (Porter, 2008; Kotler e Keller, 

2016). O acesso à internet se enquadra nesse conceito, pois a percepção de valor por 

parte dos consumidores está fortemente associada ao preço, à velocidade e à 

estabilidade da conexão, e não necessariamente a características únicas de cada 

provedor. Essa homogeneidade na oferta contribui para uma competição baseada em 

custos e dificulta a fidelização dos clientes, tornando o mercado mais sensível a 

variações de preço e qualidade. Nesse cenário, para compreender a estrutura 

competitiva do setor, torna-se necessário recorrer a ferramentas analíticas como o 

modelo das Cinco Forças de Porter. 

Criado pelo economista Michael Porter (Porter, 2008), o modelo Cinco 

Forças de Porter permite avaliar o grau de atratividade e rivalidade de um setor com 

base em cinco dimensões: o poder de barganha dos clientes, o poder de barganha dos 

fornecedores, a ameaça de novos entrantes, a ameaça de produtos ou serviços 

substitutos e a rivalidade entre os concorrentes existentes (Pangarkar e Prabhudesai, 

2024). A aplicação desse modelo ao mercado de provedores de internet permite 



8 
 

compreender como esses fatores estruturais moldam o desempenho e as estratégias das 

empresas, especialmente em mercados de alta competição e baixa diferenciação, como o 

de serviços de banda larga. 

Na cidade de Diamantina, situada no estado de Minas Gerais, observa-se 

uma crescente demanda por serviços de internet de qualidade. A escolha de Diamantina 

como estudo de caso é importante por reunir características que tornam seu mercado 

representativo de cidades médias do interior brasileiro. O município possui uma 

geografia acidentada e infraestrutura histórica que impõem desafios técnicos à expansão 

da rede de fibra óptica, além de apresentar um perfil socioeconômico diversificado. A 

presença da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) 

contribui para uma demanda constante e qualificada por conectividade, tanto em 

atividades acadêmicas quanto administrativas. Além disso, o turismo cultural e 

histórico, base importante da economia local, depende cada vez mais de serviços 

digitais eficientes, o que amplia a pressão por provedores capazes de garantir 

estabilidade e cobertura adequada. 

Nesse contexto, aplicar o modelo das Cinco Forças de Porter ao mercado de 

provedores de internet em Diamantina possibilitou mapear os fatores que influenciam 

sua competitividade, identificar oportunidades e ameaças, e propor estratégias para a 

permanência e crescimento das empresas locais. Assim, esta pesquisa contribui para 

uma compreensão mais profunda das dinâmicas regionais do mercado de 

telecomunicações e para a formulação de práticas empresariais mais eficientes. 

 

2​ OBJETIVOS 

2.1 ​Objetivo Geral 

Analisar a competitividade entre provedores de internet banda larga em 

Diamantina-MG com base no modelo das Cinco Forças de Porter, identificando 

barreiras, oportunidades e pressões estruturais que influenciam o setor. 

 

2.2 ​Objetivos específicos  

i.​ Avaliar a percepção dos provedores sobre a influência de políticas públicas e da 

regulação da Anatel na competitividade do setor; 

ii.​ Descrever as percepções dos provedores sobre a presença de produtos ou 

serviços substitutos no mercado local de internet; 

iii.​ Levantar indícios da ameaça de novos entrantes no setor regional; 
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iv.​ Identificar a percepção dos provedores quanto ao poder de barganha dos 

consumidores; 

v.​ Observar a relação dos provedores com seus principais fornecedores e possíveis 

limitações; 

vi.​ Mapear a percepção dos provedores sobre a rivalidade com concorrentes locais; 

 

3​ REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1 ​Fundamentação Teórica: As Cinco Forças de Porter 

3.1.1 ​ Origem e desenvolvimento do modelo 

O modelo das Cinco Forças de Porter foi desenvolvido pelo economista 

norte-americano Michael E. Porter em 1979 (Porter, 1979). A proposta surgiu a partir da 

necessidade de compreender os fatores que determinam a competitividade e a 

lucratividade de uma empresa dentro de um setor (Porter, 2008). Até então, a análise de 

mercado se concentrava em aspectos internos das organizações, como estrutura e 

eficiência operacional. Porter trouxe uma nova perspectiva ao destacar que a 

performance de uma empresa está ligada ao ambiente competitivo em que ela está 

inserida (Hanoteau, 2009). 

O modelo foi apresentado inicialmente no artigo How Competitive Forces 

Shape Strategy, publicado na revista Harvard Business Review, e posteriormente, em 

seu livro Competitive Strategy: Techniques for Analyzing Industries and Competitors, 

de 1980 (Pangarkar e Prabhudesai, 2024). Em sua pesquisa, Porter sistematizou cinco 

forças que influenciam diretamente o grau de competição em um setor e sua atratividade 

econômica. São elas: a rivalidade entre concorrentes, a ameaça de novos entrantes, a 

ameaça de produtos substitutos, o poder de barganha dos fornecedores e o poder de 

barganha dos clientes (Pangarkar e Prabhudesai, 2024). 

Com o passar dos anos, o modelo das Cinco Forças tornou-se uma das 

ferramentas mais utilizadas na administração estratégica, tanto no meio acadêmico 

quanto empresarial. O modelo permite uma análise ampla do ambiente externo, 

ajudando empresas a entenderem sua posição competitiva e a formularem estratégias 

mais eficazes.  

 

3.1.2 ​ Objetivo do modelo das Cinco Forças de Porter 
O principal objetivo do modelo das Cinco Forças de Porter é analisar o 

ambiente competitivo de um setor, ajudando a identificar os fatores que influenciam a 
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sua lucratividade e a posição estratégica das empresas dentro dele (Porter, 2008). 

Diferente de abordagens que focam exclusivamente nos aspectos internos de uma 

organização, esse modelo enfatiza o papel das forças externas que determinam o nível 

de competição entre os participantes (Isabelle et al., 2020). 

Ao aplicar o modelo, é possível entender como cada uma das cinco forças 

impacta o desempenho das empresas e quais estratégias podem ser adotadas para 

enfrentar pressões externas, explorar oportunidades e minimizar riscos (Pangarkar e 

Prabhudesai, 2024). Assim, o modelo das Cinco Forças de Porter serve para mapear as 

ameaças e oportunidades presentes no setor, permitindo que os gestores tomem decisões 

mais realistas (Isabelle et al., 2020). Além disso, auxilia na avaliação da atratividade de 

um mercado antes da entrada de novos concorrentes. Quanto mais intensa for a 

competição, maior tende a ser a dificuldade de se manter no mercado e obter retornos 

satisfatórios.  

 

3.1.3 ​ As Cinco Forças de Porter 

O modelo desenvolvido por Michael Porter é estruturado a partir de cinco 

forças que ajudam a compreender a dinâmica competitiva de um setor. Essas forças são: 

a ameaça de novos entrantes, o poder de barganha dos fornecedores, o poder de 

barganha dos clientes, a ameaça de produtos ou serviços substitutos e a rivalidade entre 

os concorrentes existentes (Figura 1) (Isabelle et al., 2020). 

 

Figura 1 – Esquema das Cinco Forças Competitivas de Porter. Representação das 

forças que determinam a estrutura competitiva de um setor: (1) Rivalidade entre 

concorrentes existentes, (2) Ameaça de novos entrantes, (3) Poder de barganha dos 

fornecedores, (4) Poder de barganha dos clientes e (5) Ameaça de produtos ou 

serviços substitutos. 
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Fonte: Recklies, 2015; Isabelle et al., 2020; Adaptado. 

 

3.1.3.1 ​ Ameaça de novos entrantes 

A ameaça de novos entrantes refere-se ao risco de surgimento de novas 

empresas que queiram competir no mesmo setor (Porter, 2008). Quando um mercado é 

considerado atrativo ele naturalmente chama a atenção de novos investidores. No 

entanto, a facilidade ou dificuldade com que esses novos concorrentes conseguem entrar 

no mercado depende de diversos fatores, conhecidos como barreiras à entrada. Essas 

barreiras podem ser estruturais, legais, tecnológicas ou econômicas. Em mercados onde 

essas barreiras são altas, a ameaça de novos entrantes tende a ser baixa, o que protege as 

empresas já atuantes. Por outro lado, quando essas barreiras são baixas, o setor se torna 

mais vulnerável à entrada de novos concorrentes (Kaul, 2024). 

No caso dos provedores de internet, por exemplo, a ameaça de novos 

entrantes pode variar conforme a região. Em locais com a presença de grandes 

operadoras, o custo e a complexidade de entrada podem ser elevados. Já em cidades 

menores ou menos exploradas, a entrada de novos provedores pode ser mais comum, 

especialmente se houver demanda por serviços de melhor qualidade ou preços mais 

acessíveis. 
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3.1.3.2 ​ Poder de barganha dos fornecedores 

O poder de barganha dos fornecedores diz respeito à capacidade que os 

fornecedores têm de influenciar os preços, a qualidade e as condições de fornecimento 

dos insumos ou serviços oferecidos às empresas. Quando os fornecedores exercem um 

alto poder de barganha, eles podem impor preços mais elevados, prazos menos flexíveis 

ou até limitar o acesso a determinados recursos, o que pode impactar negativamente a 

lucratividade das empresas compradoras (Recklies, 2015). 

Esse poder é maior quando há poucos fornecedores dominando o mercado, 

quando os produtos fornecidos são únicos ou essenciais, ou quando os custos de troca 

de fornecedor são altos para as empresas. Por outro lado, quando há muitos 

fornecedores e os insumos são facilmente substituíveis, o poder de barganha se reduz, 

favorecendo as empresas que compram esses produtos ou serviços (Porter, 2008). 

No setor de provedores de internet, os principais fornecedores costumam 

estar relacionados à infraestrutura de rede, serviços de trânsito IP, softwares de gestão e 

energia elétrica. Em cidades do interior a dependência de fornecedores regionais ou de 

grandes operadoras pode aumentar o poder de barganha desses agentes, principalmente 

quando há pouca diversidade de oferta ou limitações logísticas. 

 

3.1.3.3 ​ O poder de barganha dos clientes 

O poder de barganha dos clientes se refere à capacidade que os 

consumidores têm de influenciar os preços, a qualidade dos produtos ou serviços, e as 

condições de negociação com as empresas (Goyal, 2020). Esse poder aumenta quando 

os clientes possuem muitas opções de escolha, estão bem informados sobre o mercado 

ou representam uma parcela significativa da demanda de determinada empresa. Nesses 

casos, os consumidores podem pressionar por preços mais baixos, maior qualidade ou 

melhores condições de atendimento (Porter, 2008). 

Em setores onde os produtos ou serviços são padronizados e de fácil 

substituição, como no caso da internet banda larga, o poder dos clientes tende a ser 

ainda maior. Isso porque, na percepção do consumidor, mudar de provedor pode não 

representar grandes perdas, principalmente se o novo serviço oferecer vantagens como 

velocidade superior, preço mais acessível ou atendimento mais eficiente. Em cidades do 

interior, o poder de barganha dos clientes pode variar conforme a disponibilidade e a 

qualidade dos serviços ofertados na região. Em áreas com poucos provedores e 

cobertura limitada, os consumidores tendem a ter menos poder de negociação. Por outro 
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lado, onde há maior concorrência entre provedores, os clientes conseguem comparar 

preços, planos e benefícios, que aumenta seu poder de escolha e pressão sobre as 

empresas. 

 

3.1.3.4 ​ A ameaça de produtos ou serviços substitutos 

A ameaça de produtos ou serviços substitutos está relacionada à 

possibilidade de que os clientes escolham alternativas que atendam às mesmas 

necessidades, porém por meio de soluções diferentes. Esses substitutos podem limitar o 

lucro das empresas, pois oferecem opções que podem ser mais baratas, mais acessíveis 

ou mais inovadoras (Goyal, 2020). 

No mercado de provedores de internet, os substitutos podem incluir 

tecnologias diferentes de acesso à internet, como o uso de dados móveis via 4G ou 5G, 

redes Wi-Fi públicas, conexões via satélite ou até mesmo planos de internet por rádio. A 

popularização dessas tecnologias e a evolução dos serviços móveis aumentam a 

possibilidade de substituição, especialmente em regiões onde a infraestrutura de banda 

larga fixa é limitada. 

 

3.1.3.5 ​ A rivalidade entre os concorrentes existentes 

A rivalidade entre concorrentes existentes refere-se à intensidade da 

competição entre as empresas que já atuam no mercado. Quando essa rivalidade é alta, 

as empresas disputam clientes, muitas vezes por meio de redução de preços, aumento da 

qualidade do serviço, campanhas promocionais e inovação constante. Isso pode resultar 

em margens de lucro menores e maior pressão para melhorar eficiência operacional 

(Goyal, 2020). 

A intensidade da rivalidade depende de vários fatores, como o número de 

concorrentes, o crescimento do mercado, a diferenciação dos produtos ou serviços, os 

custos fixos envolvidos e a facilidade de saída do setor. Mercados com muitos 

concorrentes, crescimento lento e produtos pouco diferenciados tendem a apresentar 

rivalidade mais acirrada (Pangarkar e Prabhudesai, 2024). 

No setor de provedores de internet em cidades como Diamantina-MG, a 

rivalidade pode variar conforme o tamanho e a atuação das empresas locais. Pequenos 

provedores regionais podem competir por nichos específicos, enquanto empresas 

maiores disputam volumes maiores de clientes.  
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3.1.4​ Limitações do modelo  

Embora o modelo das Cinco Forças de Porter seja amplamente utilizado 

para a análise de ambientes competitivos, sua aplicação deve ser acompanhada de uma 

reflexão crítica, especialmente quando se trata de setores marcados por rápidas 

transformações, como o de tecnologia e serviços de internet. O modelo, desenvolvido 

por Michael Porter na década de 1980, pressupõe estruturas de mercado relativamente 

estáveis, nas quais é possível identificar com clareza os limites da indústria, os 

concorrentes diretos e os fatores que afetam a rentabilidade. No entanto, em mercados 

digitais, essas fronteiras são frequentemente difusas e mutáveis (Porter, 2008). 

Diversos autores apontam limitações importantes desse modelo em 

contextos de inovação acelerada. Por exemplo, Grant (2024) destaca que o modelo não 

considera adequadamente as capacidades internas da empresa, a importância da 

inovação contínua nem a velocidade das mudanças tecnológicas. Além disso, Kim e 

Mauborgne (2005), ao proporem a Estratégia do Oceano Azul1, argumentam que o foco 

excessivo na competição pode restringir a criatividade estratégica, desviando a atenção 

de oportunidades de criação de novos mercados e diferenciação radical. 

Nos mercados digitais, novas dinâmicas competitivas emergem a partir de 

ecossistemas de plataformas, em que empresas interdependentes criam valor 

conjuntamente por meio de tecnologias compartilhadas e redes de usuários. Autores 

como Teece (2018) e Jacobides, Cennamo e Gawer (2018) ressaltam que, nesses 

ecossistemas, o sucesso competitivo depende não apenas de barreiras tradicionais, mas 

também da capacidade de orquestrar parcerias, dados e inovações em rede. Assim, as 

fronteiras entre concorrência e cooperação tornam-se cada vez mais tênues, dando 

origem à chamada coopetição, um fenômeno em que empresas competem e colaboram 

simultaneamente para fortalecer seus posicionamentos (Bengtsson; Kock, 2014). 

No setor de internet, essas críticas tornam-se particularmente relevantes. 

Startups e empresas de base tecnológica podem superar barreiras de entrada 

rapidamente utilizando plataformas digitais, redes de usuários e modelos de negócio 

escaláveis, o que reduz a previsibilidade do ambiente competitivo. Além disso, a 

cooperação entre concorrentes e o compartilhamento de infraestrutura tecnológica, 

1 A Estratégia do Oceano Azul é um conceito de gestão criado por W. Chan Kim e Renée Mauborgne que 
propõe que as empresas busquem novos espaços de mercado ainda não explorados, chamados de 
“oceanos azuis”, em vez de competir diretamente em mercados saturados e altamente disputados, os 
“oceanos vermelhos”. 
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como ocorre em provedores locais que se integram a grandes backbones de fibra óptica, 

têm se tornado práticas comuns, algo não contemplado no modelo tradicional de Porter. 

Dessa forma, embora o modelo das Cinco Forças ofereça uma base útil para 

compreender aspectos estruturais da concorrência, sua aplicação em setores como o de 

tecnologia requer adaptações e a incorporação de abordagens complementares que 

considerem a dinâmica da inovação, a volatilidade dos mercados e as novas formas de 

interação entre os agentes econômicos nos ecossistemas digitais. 

 

3.2 ​Setor de Provedores de Internet no Brasil 

A internet é uma rede mundial de computadores que permite a troca rápida e 

eficiente de informações entre usuários em diferentes partes do mundo. Sua criação 

remonta ao final da década de 1960, quando o Departamento de Defesa dos Estados 

Unidos desenvolveu a ARPANET, um sistema de comunicação que buscava garantir a 

conexão entre centros de pesquisa e militares (Packard, 2023). Com o passar dos anos, a 

tecnologia evoluiu e se expandiu para universidades, instituições governamentais e para 

o público em geral. 

O propósito inicial da internet era facilitar a comunicação, o 

compartilhamento de dados e o acesso ao conhecimento. No entanto, com o avanço das 

tecnologias digitais e o surgimento da World Wide Web na década de 1990, a internet se 

tornou uma ferramenta essencial para diversos setores (Schafer e Thierry, 2018). No 

contexto do mercado, os provedores de internet são as empresas responsáveis por 

oferecer o acesso à rede aos usuários finais, seja para uso residencial, empresarial ou 

institucional (Supriya, 2020). Globalmente, o setor cresceu rapidamente a partir dos 

anos 1990, quando a internet começou a ser comercializada e popularizada. No início, a 

conexão era lenta e limitada, mas com o avanço das tecnologias de banda larga e fibra 

óptica, os provedores passaram a oferecer serviços cada vez mais rápidos e estáveis 

(Schafer e Thierry, 2018). 

No Brasil, a introdução da internet ocorreu no início da década de 1990, 

com o primeiro acesso comercializado em 1995 (Maynard, 2018). O mercado brasileiro 

de provedores de internet seguiu uma trajetória de expansão acelerada, impulsionada 

pelo crescimento da demanda, pela ampliação da infraestrutura e pela popularização de 

dispositivos conectados (Afonso et al., 1996). Inicialmente, o serviço era concentrado 

em grandes centros urbanos, com poucos provedores dominando o mercado, muitos 

deles associados a operadoras de telecomunicações tradicionais. 
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Com o tempo, principalmente a partir dos anos 2000, surgiram diversos 

provedores regionais, que passaram a atuar em cidades menores e áreas rurais, 

promovendo maior competitividade no setor. Esses provedores buscaram diferenciar-se 

oferecendo atendimento personalizado e planos adaptados às necessidades locais, 

criando um cenário de rivalidade crescente. Além disso, a evolução da regulação e a 

melhoria da infraestrutura permitiram que o mercado se tornasse mais acessível, embora 

barreiras como altos custos de investimento e dependência de fornecedores continuem 

presentes. 

Com a crescente expansão da internet no Brasil, tornou-se necessário 

regulamentar o setor para garantir a qualidade do serviço, proteger os consumidores e 

organizar a atuação das empresas. Nesse contexto, a Agência Nacional de 

Telecomunicações (ANATEL), criada em 1997, passou a ser o órgão regulador 

responsável por fiscalizar e normatizar os serviços de telecomunicações, incluindo os 

provedores de acesso à internet (Schiavon e Moreira, 2022). A Anatel define regras para 

a concessão de licenças, padrões de qualidade, tarifas e responsabilidades dos 

provedores. 

O papel da Anatel também é importante para estimular a concorrência e 

expandir o acesso à internet em regiões menos favorecidas, por meio de políticas 

públicas, como o Plano Nacional de Banda Larga (PNBL) e mais recentemente, o 

Programa Norte Conectado e ações para incentivar a inclusão digital (Brasil, 2021; 

Brasil, 2010).  

 

3.3 ​Contexto Local: Diamantina, MG 

Diamantina é um município histórico localizado no estado de Minas Gerais, 

reconhecido como Patrimônio Cultural da Humanidade pela UNESCO (IPHAN, 2023). 

Com uma população estimada em aproximadamente 47 mil habitantes (IBGE, 2023), a 

cidade se destaca pela presença de instituições públicas, como a Universidade Federal 

dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), e pelo turismo cultural e ecológico. A 

economia local gira em torno do setor público, do comércio, da educação e do turismo, 

com impacto crescente da digitalização nos serviços e no cotidiano dos cidadãos. A 

presença da UFVJM atrai estudantes e profissionais de diversas regiões, o que aumenta 

a demanda por serviços de internet de qualidade, tanto em áreas residenciais quanto 

comerciais. Além disso, o crescimento de atividades remotas e o uso intensivo de 
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plataformas digitais para ensino, trabalho e lazer tornam o acesso estável à internet uma 

necessidade básica na cidade. 

O mercado de provedores em Diamantina é caracterizado pela concorrência 

entre empresas regionais e grandes operadoras (Tabela 1). Os provedores locais 

geralmente se destacam pelo atendimento personalizado e rapidez no suporte técnico, 

enquanto as operadoras nacionais contam com maior capacidade de investimento. 

Apesar do potencial de crescimento do setor na região, existem barreiras à entrada de 

novos provedores no mercado de Diamantina.  

 

Tabela 1 – Principais provedores de internet em Diamantina-MG, com indicação 

do tipo de serviço oferecido, tecnologia utilizada e cobertura no município. 

Provedor Tipo de Serviço Tecnologia 
Utilizada 

Cobertura 
em 
Diamantina 

Vivo Fibra Banda larga fixa residencial e 
empresarial Fibra Óptica Alta 

Bizz Internet Banda larga fixa residencial e 
empresarial Fibra Óptica Alta 

Infonet Telecom Banda larga fixa residencial Fibra Óptica Alta 
JKNET Telecom Banda larga fixa + TV Fibra Óptica Alta 
MGNET Banda larga fixa + TV Fibra Óptica Alta 

Oi Fibra Banda larga fixa residencial e 
empresarial Fibra Óptica Média 

HughesNet Banda larga via satélite residencial Satélite Média 
SKY Fibra Banda larga fixa residencial Fibra Óptica Alta 

Starlink  Banda larga via satélite residencial ou 
empresarial 

Satélite (órbita 
baixa - LEO) Alta 

Fonte: Vivo Fibra, 2025. Bizz Internet, 2025. Infonet Telecom, 2025. JKNET Telecom, 2025. MGNET, 
2025. Oi Fibra, 2025. HughesNet, 2025. SKY Fibra, 2025. 
 

Os principais obstáculos são geográficos, como o relevo acidentado e áreas 

com difícil acesso, que elevam os custos de instalação e manutenção da infraestrutura. 

Em Minas Gerais e outras regiões de topografia irregular, o custo médio de implantação 

de fibra óptica pode alcançar cerca de R$ 60 mil por quilômetro, segundo estimativas do 

Caderno de Projetos Reembolsáveis do FUST (MCOM, 2024). Além disso, a 

manutenção da rede representa um custo recorrente, estimado em aproximadamente R$ 

250 por quilômetro por mês (Silva, 2019). No aspecto regulatório, as exigências da 

Anatel para registro e operação, como a obtenção do Serviço de Comunicação 

Multimídia (SCM) e o cumprimento de normas técnicas, representam um desafio, 

especialmente para novos empreendedores sem capital estruturado (Brasil, 2013). A 

barreira tecnológica também está relacionada ao custo elevado de equipamentos, à 
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necessidade de mão de obra qualificada e à constante atualização diante das inovações 

no setor. Essas barreiras tornam o mercado mais restrito, o que, por um lado, protege os 

provedores já estabelecidos e, por outro, exige deles constante adaptação para não 

perder espaço frente às grandes operadoras. 
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4​ METODOLOGIA 

Este trabalho utilizou uma abordagem qualitativa e quantitativa para 

analisar a competitividade do mercado de provedores de internet na cidade de 

Diamantina, localizada no estado de Minas Gerais, Brasil. Para isso, foi desenvolvido 

um questionário estruturado com base no modelo das Cinco Forças de Porter: 

concorrência entre empresas do setor, ameaça de novos entrantes, poder de barganha 

dos clientes, poder de barganha dos fornecedores e ameaça de produtos ou serviços 

substitutos (Apêndice A). 

O questionário foi enviado a nove empresas que atuam como provedores de 

internet em Diamantina, selecionadas por sua representatividade no mercado local. As 

perguntas abordaram aspectos como os principais concorrentes, diferenciais 

competitivos, percepção sobre a entrada de novos concorrentes, influência dos clientes 

nas negociações, relacionamento com fornecedores, e avaliação do impacto das 

tecnologias substitutas, como internet via satélite, 4G/5G e redes comunitárias. 

A pesquisa foi conduzida por meio de uma abordagem descritiva, 

estruturada em etapas que envolveram desde a definição do problema até a análise dos 

dados coletados por meio de questionários. O fluxograma a seguir (Figura 2) ilustra de 

forma esquemática todas as etapas metodológicas seguidas neste trabalho. 

 

Figura 2 – Fluxo metodológico da análise das Cinco Forças de Porter em 

Diamantina (MG). 

 
Fonte: o autor. 
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5​ RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 ​Cenário Nacional e Local de Conectividade 

Os dados nacionais da Anatel indicam que, em 2021, pouco mais da metade 

dos lares brasileiros possuíam acesso à internet fixa de banda larga, enquanto a banda 

larga móvel apresentava elevada penetração, com mais de uma assinatura por habitante 

(Schiavon e Moreira, 2022). Essa discrepância entre serviços móveis e fixos reflete uma 

tendência estrutural: a maior facilidade de expansão da rede móvel frente às limitações 

de infraestrutura da banda larga fixa, sobretudo em regiões menos urbanizadas. 

O Índice Brasileiro de Conectividade (IBC), reforça esse cenário ao revelar 

marcantes desigualdades regionais (ANATEL, 2024). Este índice avalia aspectos como 

a cobertura de banda larga fixa e móvel, a velocidade de acesso, a estabilidade da 

conexão e a infraestrutura disponível, fornecendo uma visão integrada da infraestrutura 

digital em diferentes regiões do país.  

O IBC revela importantes desigualdades regionais no acesso e qualidade dos 

serviços de telecomunicações no Brasil. A concentração dos melhores índices está nas 

regiões Centro-Sul, com destaque para o Distrito Federal, São Paulo e Santa Catarina, 

que lideram o ranking nacional com valores acima de 75 (ANATEL, 2024). Esses 

estados refletem maior desenvolvimento econômico, maior densidade urbana e 

investimentos mais robustos em infraestrutura digital, o que favorece a oferta de 

serviços de banda larga fixa e móvel com maior cobertura, velocidade e estabilidade 

(Figura 3). 

Em contraste, estados das regiões Norte e Nordeste, como Amazonas, 

Roraima e Maranhão, apresentam os menores valores do índice, evidenciando a 

persistência do déficit de conectividade e a necessidade de políticas públicas específicas 

para reduzir as desigualdades digitais (ANATEL, 2024). Nesse cenário, Minas Gerais 

ocupa a 8ª posição no ranking nacional, com um IBC de 65,79, posicionando-se entre os 

estados com desempenho relativamente elevado (Figura 3). Ainda assim, devido à sua 

vasta extensão territorial e à diversidade socioeconômica interna, Minas Gerais enfrenta 

desafios para garantir uma conectividade uniforme, especialmente em áreas rurais e 

municípios menos desenvolvidos. 
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Figura 3 – Índice Brasileiro de Conectividade (IBC), 2024. (A) Valores gerais do IBC por região; (B) Estados com os maiores índices de 

conectividade, refletindo maior cobertura, velocidade e estabilidade dos serviços de banda larga; (C) Municípios com os maiores IBC, 

evidenciando concentração de infraestrutura digital e qualidade de serviço. 
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Fonte: Agência Nacional de Telecomunicações – Anatel (2024), Adaptado.  
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No recorte municipal, Diamantina apresentou IBC de 62,22, valor intermediário 

quando comparado a outros municípios brasileiros (Tabela 2). A cidade dispõe de cobertura 

populacional ampla em redes 4G/5G (91,09) e indicadores satisfatórios de densidade tanto na 

telefonia móvel (65,86) quanto na banda larga fixa (63,86), além da presença plena de fibra 

óptica (100). Esses resultados sugerem que, do ponto de vista tecnológico, a infraestrutura 

urbana está razoavelmente consolidada, o que acompanha a tendência nacional de expansão 

da fibra óptica como estratégia de diferenciação e de redução da vulnerabilidade frente a 

substitutos como 4G e 5G (Idachaba et al., 2014; Cavalcante et al., 2021).  

 

Tabela 2 – Indicadores normalizados de conectividade para o município de 

Diamantina-MG, segundo o Índice Brasileiro de Conectividade (IBC), 2024. 

IBC Cobertura 
Pop. 4G5G 

Densidade 
Telefonia Móvel 

HHI Telefonia 
Móvel 

Densidade Banda 
Larga Fixa 

62,22 91,09 65,86 37,10 63,86 
HHI Banda 
Larga Fixa 

Adensamento 
Estações Presença de Fibra Cobertura Área 

Agricultável  

32,30 34,45 100 33,83  
Fonte: Agência Nacional de Telecomunicações – Anatel (2024). 

 

Por outro lado, a análise do grau de concentração de mercado, medida pelo índice 

Herfindahl–Hirschman (HHI), revela baixos níveis de competitividade, tanto na banda larga 

fixa (32,30) quanto na telefonia móvel (37,10). Esses valores indicam que, embora haja 

diversidade de provedores atuando no município, a distribuição de participação de mercado 

não é equilibrada, favorecendo a consolidação de poucos agentes dominantes. Essa condição 

contribui para reduzir a rivalidade competitiva local, ao mesmo tempo em que pressiona 

provedores menores, que precisam competir por fatias reduzidas de mercado e investir em 

diferenciação de serviços. 

Outro aspecto relevante refere-se ao adensamento de estações rádio base (34,45) e 

à cobertura em áreas agricultáveis (33,83). Esses indicadores apontam para lacunas de 

conectividade no meio rural, evidenciando que, apesar da presença de infraestrutura na área 

urbana, o acesso à internet ainda tem barreiras em zonas agrícolas. Esse resultado está de 

acordo com estudos que apontam a conectividade rural como um dos principais desafios da 

inclusão digital no Brasil (ANATEL, 2024). 

De forma integrada, os resultados indicam que o ambiente competitivo de 

Diamantina-MG acompanha as tendências nacionais: embora haja avanços tecnológicos 

significativos, impulsionados pela difusão da fibra óptica e pela expansão da internet via 
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satélite, persistem desigualdades regionais e setoriais que limitam a conectividade. Tais 

condições configuram um mercado em que a diferenciação pela qualidade do serviço 

(velocidade, estabilidade do sinal e eficiência no atendimento técnico) pode ser mais 

determinante que a competição por preço. 

5.2 ​Análise dos provedores de internet em Diamantina-MG com base nas Cinco Forças 

de Porter 

Para analisar os provedores de internet em Diamantina-MG com base nas Cinco 

Forças de Porter, foi aplicado um questionário a nove empresas do setor, e cinco responderam 

integralmente. O tempo de atuação das empresas varia de 2 a 26 anos, refletindo a presença de 

tanto novos entrantes quanto empresas consolidadas (Tabela 3). Sob a ótica das Cinco Forças 

de Porter, essa heterogeneidade temporal influencia tanto a rivalidade entre concorrentes 

quanto a ameaça de novos entrantes. Provedores mais antigos acumulam vantagens 

competitivas, já os provedores mais recentes enfrentam maiores dificuldades para se 

estabelecer, devido à necessidade de conquistar clientes em um mercado concentrado. 

A maior empresa concentra cerca de 61,89% dos clientes relatados, enquanto as 

demais compartilham apenas 38,11%, revelando uma alta concentração de mercado (Tabela 

3). A concentração de clientes em uma única empresa revela uma posição dominante no 

mercado, o que pode indicar vantagens competitivas relacionadas à confiabilidade do serviço, 

marca consolidada e estrutura operacional (Nyuur et al., 2019). Segundo Porter (2008), 

empresas com ampla participação de mercado tendem a enfrentar menor pressão competitiva, 

o que é coerente com a percepção de “baixo” nível de concorrência por parte dessa empresa 

(Tian et al., 2024). 

 

Tabela 3 – Perfil Comparativo de Provedores de Internet 

Empresa Tempo de 
Atuação 

Clientes 
Estimados Tipos de Conexão Diferencial Principal 

Empresa A 5 anos 280 Fibra óptica e rádio Atendimento em áreas remotas 
Empresa B 26 anos 11754 Fibra óptica Confiabilidade e suporte 24h 
Empresa C 3 anos 6000 Fibra óptica Preço competitivo 
Empresa D 2 anos 360 Fibra óptica Preço acessível 
Empresa E 10 anos 600 Rádio Atendimento em áreas remotas 

 

Como diferenciais, destacam-se o preço e o atendimento em áreas remotas (Tabela 

3). A semelhança nos serviços oferecidos tende a aumentar a rivalidade, pois reduz as 
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possibilidades de diferenciação técnica, o que reforça os concorrentes a buscarem destaque 

por meio de preço e atendimento (Paksoy et al., 2023). Essa estratégia está em linha com o 

modelo de Porter, que descreve que, em mercados onde os produtos são pouco diferenciados e 

o custo de troca para o cliente é baixo, a competição se intensifica, levando a margens 

menores e pressões por inovação ou eficiência (Porter, 2008).  

A partir das respostas do questionário foi observado que 66,7% das empresas 

oferecem fibra óptica e 33,3% atuam com rádio (Figura 4A). Em relação à frequência de 

ganho ou perda de clientes, 60% relataram que isso ocorre frequentemente, 20% às vezes e 

20% raramente (Figura 4B). Os menores provedores demonstram enfrentar um ambiente mais 

competitivo, relatando perda ou ganho de clientes com frequência. Isso sugere que atuam em 

pressão por parte das líderes de mercado, tanto em termos de preço quanto de retenção de 

clientes (Tian et al., 2024).  

 

Figura 4 – Percepções de provedores de internet em Diamantina-MG quanto à 

concorrência de empresas do setor, segundo o modelo das Cinco Forças de Porter. 

 
Fonte: o autor. 

 

Em relação à ameaça de novos entrantes, das cinco empresas respondentes, 60% 

relataram ter percebido o surgimento de novos provedores nos últimos dois anos, enquanto 

40% afirmaram não ter observado novas entradas no período. As principais barreiras 

apontadas para novos entrantes foram o custo de infraestrutura (60%) e a concorrência já 

consolidada (40%) (Figura 5A). A ameaça de novos entrantes é fortemente influenciada pela 

existência de barreiras estruturais e institucionais no setor (Porter, 2008), e em 
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Diamantina-MG, a presença de obstáculos como alto custo de infraestrutura e concorrência já 

estabelecida indica um mercado com barreiras de entrada relativamente elevadas (Paksoy et 

al., 2023). Essas barreiras podem incluir exigências técnicas, licenciamento, investimentos em 

rede e manutenção de padrões de qualidade, elementos que funcionam como mecanismos de 

proteção ao mercado já estabelecido (ANATEL, 2022).  

No entanto, a expansão da internet via satélite, especialmente por meio da 

Starlink, surge como uma tendência de médio prazo que pode alterar significativamente essas 

barreiras de entrada. A Anatel autorizou a SpaceX a operar até 7.500 novos satélites no Brasil, 

ampliando a cobertura do serviço (Reuters, 2025). Essa tecnologia permite fornecer internet 

de alta velocidade e baixa latência em áreas remotas, reduzindo a necessidade de 

investimentos pesados em infraestrutura local e facilitando a entrada de novos provedores 

(Click Petróleo e Gás, 2025; The Green Web Foundation, 2025). Além disso, a competição 

com empresas internacionais, como a chinesa Qianfan, também aponta para um aumento da 

concorrência no mercado de internet via satélite (Reuters, 2025b). 

Em relação à legislação e aos custos regulatórios, 60% das empresas consideraram 

que esses fatores dificultam a entrada de novas empresas (Figura 5B). A percepção de que a 

legislação e os custos regulatórios dificultam a entrada também reforça a proteção das 

empresas estabelecidas. Isso está em conformidade com a visão de Porter de que exigências 

legais e burocráticas funcionam como barreiras institucionais que limitam o acesso ao setor 

(Porter, 2008). Nesse contexto, as empresas atuantes tendem a operar com maior estabilidade, 

protegidas de uma renovação frequente do mercado. 

Apesar disso, 80% dos provedores afirmaram não temer a entrada de grandes 

operadoras nacionais. A ausência de preocupação com grandes operadoras por parte da 

maioria dos respondentes pode indicar um cenário local com baixa atratividade para 

corporações de grande porte ou ainda um certo grau de autossuficiência dos provedores 

locais, que confiam em sua capacidade de fidelizar clientes por meio de nichos específicos ou 

atendimento diferenciado. 

 

Figura 5 – Percepções de provedoras de internet em Diamantina-MG quanto ameaça de 

novos entrantes no setor segundo o modelo de Porter 
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Fonte: o autor. 
 

Em relação ao poder de barganha dos clientes, entre as cinco empresas 

respondentes, 40% relataram que os clientes negociam preço ou condições com frequência, 

enquanto 40% disseram que isso ocorre às vezes. Apenas 20% afirmaram que isso é raro 

(Figura 6A). Quanto aos fatores que mais influenciam a troca de provedor, o preço (40%) e a 

qualidade do serviço (60%) foram citados. 

O poder de barganha dos clientes tende a ser elevado quando os consumidores 

estão bem-informados, possuem várias opções e enfrentam baixo custo de troca (switching 

costs), podendo migrar facilmente entre fornecedores (Porter, 2008). No mercado de 

provedores de internet em Diamantina-MG, os resultados sugerem um cenário em que os 

consumidores exercem influência considerável sobre as empresas, embora com variações. A 

percepção de que muitos clientes negociam preços ou condições revela uma pressão constante 

sobre os provedores, especialmente em um ambiente competitivo onde o preço e a qualidade 

do serviço são fatores determinantes de fidelização (Paksoy et al., 2023). Isso obriga as 

empresas a buscarem diferenciação ou a recorrerem a estratégias comerciais, como descontos 

ou pacotes personalizados, ainda que nem todas as empresas se sintam pressionadas a isso 

(Ribbink e Grimm, 2014; Doyle, 2001). 

Sobre a necessidade de adotar estratégias comerciais para reter clientes, 40% das 

empresas afirmaram já ter reduzido preços ou oferecido vantagens. No que diz respeito ao 

nível de informação dos consumidores locais, 60% das empresas acreditam que os clientes 

estão bem-informados sobre suas opções (Figura 6C). 
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Figura 6 – Percepções de provedoras de internet em Diamantina-MG quanto o poder de 

barganha dos clientes no setor segundo o modelo de Porter 

 
Fonte: o autor. 
 

Entre os provedores de internet entrevistados, os principais fornecedores 

mencionados foram de link dedicado (60%) e de equipamentos (40%). A dependência em 

relação aos fornecedores é significativa: 60% das empresas afirmaram depender fortemente de 

algum fornecedor, enquanto 40% disseram não ter essa dependência (Figura 7A). No que diz 

respeito à capacidade de negociação, 40% afirmaram conseguir negociar preços ou prazos 

com facilidade, enquanto outros 40% disseram que isso ocorre apenas às vezes. Apenas 20% 

relataram que não conseguem negociar (Figura 7B).  

No modelo de Porter, o poder de barganha dos fornecedores é maior quando há 

poucos fornecedores relevantes, produtos ou serviços insubstituíveis e alta dependência por 

parte das empresas compradoras (Porter, 2008). No contexto dos provedores de internet em 

Diamantina-MG, esse poder se mostra considerável. A dependência de itens estratégicos, 

como link dedicado e equipamentos específicos, cria um cenário em que os fornecedores 

exercem influência direta sobre os custos operacionais das empresas. Isso é agravado pelo 

fato de que muitos desses insumos têm baixa substitutividade ou estão concentrados em 

poucos fornecedores, o que limita a capacidade de negociação, especialmente para empresas 

menores ou com menor volume de compras (Nyuur et al., 2019; Ndzabukelwako et al., 2024). 

Quanto ao impacto dos custos de fornecedores sobre os preços cobrados aos 

clientes, 80% afirmaram que há influência direta, indicando que oscilações de custo na cadeia 

de suprimentos afetam a competitividade e a precificação dos serviços oferecidos. Apenas 



29 
 

20% disseram que os custos não afetam os preços ao consumidor. O impacto direto dos custos 

de fornecedores sobre os preços finais ao cliente também evidencia o repasse da pressão da 

cadeia de suprimentos ao consumidor, dificultando a competitividade em um mercado onde o 

preço é um fator central na fidelização (Boulding e Staelin, 1993). Nesses casos, a margem de 

manobra das empresas para praticar preços mais agressivos fica comprometida. 

 

Figura 7 – Percepções de provedoras de internet em Diamantina-MG quanto o poder de 

barganha dos fornecedores no setor segundo o modelo de Porter 

 
Fonte: o autor. 
 

A maioria dos provedores de internet entrevistados (80%) não considera 

tecnologias como 4G, 5G ou satélite como concorrência direta aos seus serviços (Figura 8A). 

No modelo das Cinco Forças de Porter, a ameaça de substitutos representa o risco de que 

produtos alternativos cumpram a mesma função de maneira mais eficiente, acessível ou 

conveniente, podendo atrair os clientes existentes (Porter, 2008). A visão de que tecnologias 

como 4G, 5G e internet via satélite não configuram concorrência direta pode estar ligada a 

limitações estruturais dessas tecnologias na região, como instabilidade de sinal, cobertura 

limitada ou custos mais elevados (Ndzabukelwako et al., 2024). No entanto, o 5G representa 

uma mudança significativa no setor, oferecendo velocidades superiores às gerações anteriores 

de internet móvel e potencialmente viabilizando a substituição de conexões fixas, 

especialmente em áreas urbanas (Cavalcante et al., 2021). Estudos internacionais indicam que, 

em regiões com alta cobertura 5G, a tecnologia pode funcionar como substituto da banda 

larga fixa, oferecendo serviços comparáveis em termos de velocidade, estabilidade e 
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conveniência (Zhang et al., 2022; Itu, 2023). Portanto, embora a percepção local minimize a 

ameaça dos substitutos, essa avaliação reflete condições específicas de Diamantina-MG e não 

necessariamente uma tendência universal. 

Em relação à perda de clientes, 60% afirmaram nunca ter perdido consumidores 

para essas alternativas, enquanto 40% já registraram esse tipo de migração (Figura 8B). 

Apesar das percepções distintas sobre o grau de ameaça, 100% das empresas indicaram que 

respondem à presença dessas tecnologias investindo em melhorias nos próprios serviços, o 

que demonstra uma preocupação geral em manter a competitividade frente a possíveis 

substituições tecnológicas. 

O fato de 40% das empresas já terem perdido clientes para essas alternativas 

indica que, embora ainda não dominante, a substituição tecnológica é uma realidade em 

evolução (Cavalcante et al., 2021). A resposta unânime das empresas em investir em 

melhorias para enfrentar essa possível concorrência revela uma postura estratégica preventiva. 

Mesmo que os substitutos ainda não sejam amplamente adotados, seu potencial de 

crescimento, especialmente em áreas com menor cobertura de fibra óptica ou rádio, pode 

alterar o cenário competitivo. 

 

Figura 8 – Percepções de provedoras de internet em Diamantina-MG quanto a ameaça 

de produtos ou serviços substitutos no setor segundo o modelo de Porter 

 
Fonte: o autor. 
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6​      CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo teve como objetivo analisar a competitividade entre provedores 

de internet em Diamantina-MG com base no modelo das Cinco Forças de Porter. De forma 

alinhada a esse propósito, os resultados evidenciam que o mercado local é caracterizado por 

uma elevada concentração de clientes em uma empresa dominante, o que atende ao objetivo 

de mapear a rivalidade entre concorrentes locais, revelando um cenário de competição 

assimétrica: enquanto a empresa líder mantém posição estratégica consolidada, os demais 

provedores enfrentam constantes oscilações na base de clientes, além de pressões relacionadas 

a preço e qualidade do atendimento. 

As barreiras à entrada foram identificadas como moderadas, confirmando o 

objetivo de levantar indícios da ameaça de novos entrantes. Essa condição está ligada 

principalmente aos altos custos de infraestrutura e à concorrência já estabelecida, ainda que 

novos provedores continuem a surgir, mostrando que tais barreiras não são intransponíveis. 

No que se refere ao poder de barganha dos consumidores, objetivo específico do estudo, 

verificou-se que este representa um fator relevante sobretudo para as empresas menores, que 

precisam investir em diferenciação e qualidade para garantir fidelização.  

Quanto aos fornecedores, ficou evidente que sua influência é significativa devido 

à dependência de equipamentos e links dedicados, o que impacta diretamente a 

competitividade. A análise também contemplou a percepção sobre produtos e serviços 

substitutos, como 4G, 5G e internet via satélite, identificados como ameaça moderada. Tal 

cenário reforça a necessidade de inovação contínua para que os provedores mantenham sua 

relevância.  

Considerando as limitações e as lacunas identificadas, pesquisas futuras podem 

aprofundar a análise da competitividade entre provedores de internet em Diamantina-MG e 

regiões similares. Entre os temas potenciais, destacam-se: comparações entre Diamantina e 

outras cidades médias de Minas Gerais, para identificar padrões regionais de rivalidade e 

barreiras de entrada; estudos quantitativos sobre o impacto do preço do link dedicado no 

faturamento e na sustentabilidade financeira dos provedores; investigações sobre a satisfação 

e comportamento dos consumidores, utilizando pesquisas de campo com usuários finais para 

compreender melhor a influência de preço, qualidade do serviço e fidelização; e análises 

prospectivas sobre o efeito da expansão do 5G e da internet via satélite (Starlink) na dinâmica 

do mercado local, incluindo alterações nas barreiras à entrada e no poder de barganha de 

clientes e fornecedores. Essas linhas de pesquisa permitirão aprofundar questões que 

permaneceram pouco esclarecidas neste trabalho, oferecendo uma visão mais detalhada sobre 
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os desafios e oportunidades do setor, bem como subsídios para decisões estratégicas mais 

informadas pelos provedores. 

Os resultados deste estudo também podem servir de subsídios para gestores 

locais, reguladores e formulação de políticas públicas, fornecendo informações estratégicas 

sobre a estrutura de mercado, barreiras à entrada e comportamento do consumidor, apoiando 

decisões que visem ampliar a cobertura e melhorar a qualidade dos serviços.  
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APÊNDICE A – FORMULÁRIO: ANÁLISE ESTRATÉGICA – BASEADO NAS 

CINCO FORÇAS DE PORTER (SI-UFVJM) 

Informações Iniciais 

Nome da empresa: 

Nome do responsável (opcional): 

Tempo de atuação no mercado: 

Quantidade aproximada de clientes: 

Tipos de conexão oferecida: 

o​ ( ) Fibra óptica 

o​ ( ) Rádio 

o​ ( ) Satélite 

o​ ( ) Outro: _________ 

 

1. Concorrência entre empresas do setor 

1.1. Quais são seus principais concorrentes na cidade? (assinale todos que se aplicam) 

( ) MEGA NET 

( ) MG NET 

( ) JK NET 

( ) BIZZ 

( ) VIVO FIBRA 

( ) SKY FIBRA 

( ) INFORDIAMANTINA 

( ) HUNGLES NET 

( ) STAR LINK 

( ) NENHUMA 

( ) TODAS AS OPÇÕES 

( ) Outro: ___________ 

1.2. O que diferencia sua empresa dos concorrentes? 

( ) Preço 
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( ) Velocidade 

( ) Atendimento 

( ) Confiabilidade 

( ) Outro: ___________ 

1.3. Com que frequência você perde ou ganha clientes para concorrentes? 

( ) Raramente 

( ) Às vezes 

( ) Frequentemente 

( ) Sempre 

( ) Outro: ___________ 

1.4. Como você avalia o nível de concorrência no setor? 

( ) Baixo 

( ) Moderado 

( ) Alto 

( ) Outro: ___________ 

 

2. Ameaça de novos entrantes 

2.1. Você percebe o surgimento de novos provedores nos últimos 2 anos? 

( ) Sim 

( ) Não 

( ) Outro: ___________ 

2.2. Principais barreiras para novos entrantes: 

( ) Custo de infraestrutura 

( ) Licenciamento 

( ) Concorrência consolidada 

( ) Outro: ___________ 

2.3. A legislação ou custos dificultam a entrada de novos concorrentes? 

( ) Sim 

( ) Não 

( ) Parcialmente 

( ) Outro: ___________ 

2.4. Você teme a entrada de grandes operadoras? 

( ) Sim 

( ) Não 
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( ) Outro: ___________ 

 

3. Poder de barganha dos clientes 

3.1. Os clientes costumam negociar preço/condições? 

( ) Sim, frequentemente 

( ) Às vezes 

( ) Raramente 

( ) Nunca 

( ) Outro: ___________ 

3.2. O que mais influencia um cliente a mudar de provedor? 

( ) Preço 

( ) Qualidade do serviço 

( ) Atendimento 

( ) Promoções 

( ) Outro: ___________ 

3.3. Já precisou reduzir preços ou oferecer vantagens para manter clientes? 

( ) Sim 

( ) Não 

3.4. Os clientes locais estão bem informados sobre suas opções? 

( ) Sim 

( ) Não 

( ) Parcialmente 

 

4. Poder de barganha dos fornecedores 

4.1. Principais fornecedores: 

( ) Equipamentos 

( ) Link dedicado 

( ) Infraestrutura 

( ) Outro: ___________ 

4.2. Você consegue negociar preços/prazos? 

( ) Sim, com facilidade 

( ) Às vezes 

( ) Não 

4.3. Sua empresa depende fortemente de algum fornecedor? 
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( ) Sim 

( ) Não 

4.4. O custo com fornecedores impacta os preços ao cliente? 

( ) Sim 

( ) Não 

( ) Parcialmente 

 

5. Ameaça de produtos ou serviços substitutos 

5.1. Você considera tecnologias como 4G/5G ou satélite uma concorrência? 

( ) Sim 

( ) Não 

5.2. Já perdeu clientes para essas tecnologias? 

( ) Sim 

( ) Não 

5.3. Como sua empresa reage a essas tecnologias? 

( ) Investindo em melhorias 

( ) Reduzindo preços 

( ) Não reage 
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